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ia =32 | 30 DE SETEMBRO DE 1906. [as iniciei cs ranta 

: | a principio este de Chrono que começa nos ums dias mais se tom fado com a chez 
Chroniea Oceidental pi incpio sto do chegas spdecuro gaja a Portogal o seu descobridor ou melhor 

Pak Benaiblisar o leitor, como o publico, quetem ind, inventor. Ê : 
Ca Ribeira  simpania é o spreço Veio da, America, daquele pais extraordinaio 

: e. merecem os fidalgos da vei roca = donde rem vindo todas as grandes invenções dos. 
Subita e grave doença de que hontem foiaco- hos descendentes daqueles portugues que il”. ulimos tempos, com a diferença, que desta Vez 

mona a da do irasão — Justrarar seu nome e a patria nos grandes des- - não se trata de tm americano, de um Thomaz 

do nosso querido, amigo. brilhante chronista. cobrimentos dos seculos Xv e xs Eladon ou outro inventor marávilhoso, mas de 
Ro da “Camas mão permítio que este cs: E fazendo votos pelas melhoras do il um portugués ati, de um minto de Ass 

creed, da Cm, DO Peso da ora de fermo, que, psssamos a dar conta do leitor de. de Val de Ver que ha dois annos chamar poha 
O substituir to incompetente quanto maguado . outros assumptos, é já que fallámos de descobrir q! qa atenções dos visitantes da Exposição de 

Pela causa da substituição. Suuntos portuguêtes vem a proposito um de que S. Louis com o seu Pirelioforo, um aparelho de 

  

  

  

  

  

  

  

A Exposição de Milão 
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Eme |.   O Aquando ONDE ESTÁ INSTALADA A Exrosição OcaxocnaricA DE S. M. EoRet D. Cantos 

(Photographia enviada de Milão)



        

O OCCiDENTE 

  

        sua invenção, para concentrar o calor dos raios solares, obtendo uma temperatura acima de 3:500 graus, à qual não resistiom Os mais rijos metaes como" alumínio, 0 aço, à platina e até o pro- prio grafito, de que se fazem os mais resistentes cadinhos, tudo era derretido e liquileito num ali e fechar dolhos, Que nos lembre, Alfredo Mesquita, numas car- tas que escreveu de St. Louis ha dois annos para o Diario de Noticias, fallava deste invento e do Seu inventor mas a nôva não comoveu o tenti mento patríotico é passou cunfundida no noticia- rio de soalheiro com que o indigena Se instrue 
Este português que dá que fllar por esse mun- do fóra, é à quem o jurt da grande exposição conferiu o grand prisº pelo seu extraordinário invento, voltou á pátria coberto de gloria como os antigos portuguêses voltavam de descobrir novos múndos, é primeiro foi conhecido seu nome no es- trangeiro do que em Portugal, onde aliás todos os dias as tubas da imprensa Apregoam celebri- dades para impôr ao publico. Manoel Antonio Gomes Himalaia eis o nome que a fama vem apregoando, chamando-Jhe sim- 

Plesmente Padre Himalaia, porque este inventor. notavel é padre, e entre à missa e o breviario foi fazendo descobertas para que à sua bossa inven- tiva O impelia, 
Não contente com o seu Pirelioforo, insteu- 

mento destinado, sem duvida, a produzir grande 
revolução na sclencia e na Industria, outro 
vento não menos importante apresentou ultimas 
mente, o, de um novo explosivo, que elle deno- minou” Himalaite 

Já um frade inventou a polvora agora é outro padre que o vae suplantar, 
À Hlimalaite, que tem por base o chlorato de 

potassa, vem suplantar à polvora, a dinamite, glicerina é todos os mais oxplosivos conhecidos; 
assim ficou demonstrado nas experiencias que fez 
na America, é nas que realisou agora na presença. 
de El-Rei D. Carlos é do sr ministro da guerra. Na America Íhe quizeram comprar o extraor- 
dinario invento, mas o padre Himalaia, quiz re- 
servar essa vantagem para seu pais e por isso ile 
veio satisfeito trazer à esta aditosa patria» o fru- 
cto das suas lucubrações, como Vasco da Gama trouxe o primeiro oiro da India. 

Que não tenha a sorte de Fernão de Magalhães é o que portuguêses devem desejar; mas se n'a 
quélles tempos as intrigas da córt afastaram de 
Portugal 0 ousado navegador, hoje as intrigas da 
politica não valem menos e absorvem todos os 
Espiitos, na espectativa em que todos estão do. 
us se ve desenrolar no parlamento, que afinal abriu de novo as suas portas. 
As tres é de vez e cste anno é a terceira que 

os foguetes sobem ao ar a artilharia, no Aterro, reboimba as salvas do estilo. 
De tanto consultar o voto da nação resulta af- 

nal não se saber qual elle é, neste fazer e des- 
fzer de côrtes, que nem a teia de Penelope. 

O espirito peninsular vive sempre na esperança 
á espera do maravilhoso, e quantos ha que se lhe 
nevam os cabellos à comprar cautelinhas de trinta. 
réis na fé de lhes sair a Sorte grande 

Mas não ha fome que não redunde em fartura é o sr. presidente do conselho já annunciou ds gentes, que o parlamento vae estar aberto 18 mo- 
2es, uma gestação dupla da montanha... com O 
quê terão a folgar. os porteiros de abrir é fechar 
portas, o que não deixa tambem de ser uma eco- nomia pará os gonzos. De economias se trata é essa é a questão que preocupa todos, os que recebem do estado, os pa fam pera o esâdo, por gi desta vez mais do que as outras interessava o discurso da corôa, para a- ber oficialmente quaes os projectos do governo. Na penuria em que so vive é sempre a ba ga a questão magna, & ha tantas barrigas á minc gua que não adimira que os pobres amanuenses esbogalhem os olhos para o orçamento à vêr se este lhe garante mais algumas iialhas, Se estes unccionários se contentam com promessas, O discurso da corda lá os comtempla, assim como. dos offciaes do exercito. À reforma da contabi dlade publica tambem Já vem anmunciado, e a res ponsabilidade ministerial é outro numero do pro- fçommo, quer dizer do discurso, mas no sé sac e se quem julga os ministros é 6 poder judicial, a que, no mesmo discurso se diz, vae ser dada. maior independencia em compensação dos emo- Jumentos que lhe são tirados, 

À professores e a estudantes pobres vão ser 
dados subsídios para completarem seus estudos. 
nO estrangeiro, e para as Classes operarias e tra- 
dalhadoras se Crinrá uma caixa de aposentações, com o que poderemos emfim nutrir a esperança dê 
líbirmos um dia com a nossa tijela ao caldo, 

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  

    

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  Financeiramente temos a conversão da Divida Publica Interna, novo contacto com & Banco de Portugal e novas disposições relutivas a compas de seguros, Desamortisação dos bens da Companhia das Leririas do Tejo e o estabele mento de uma carreira de navegação nacional para o Brasi, etey cre 
À Carta sérá mais Uma vez reformada em al- guns dos seus artigos é a lei de 13 de fevereiro Femodelada como o Juizo de Instrueção Criminal. Voltará o regime eleitoral dos cireulos unino: minães, será estabelecido o principio de instra: ação côntraditoria para os delitos: e dispensada atetorisação do governo para processar Junceio- marios publicos. Abolidos os Passaportes, excepto pára os é grants Outras medidas de adminiaçã é fo mento para 0 ultramar, regulamento du exportar de Yinhos do Douro como medida pará acu. dirá crise douriênse, é por ahi fra vae é discurso anunciando, projectos que dão bem para os taes desoito mezes, 
“Tudo isto e muito mais se promette e menos do. que isto seria bastante para entreter O espirito pur blico em tempos mais calmos, mias no actual io. mento à política está endiabrada, e às trovoadas que so teem desencadendo por ússe pais fôra é Possivel que. venham rebombar sobre Gio Bento, dem haver Santa Barbara que lhes valha, Se até se fazem apostas am como O parlamento. será ou não norâment disovião o fchado, o governo terá de empregar as penas disciplinares 

do regimento, artigos 165 e 16; E Quem quizer apostar são só cinco tostões, é póde apanhar um automovel Tri-ear Austral, que às Novidades oferecem a quem der no vinte. 

  

      
  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

Chrraxo Ausero. 
——appeeee— — 

A EXPOSIÇÃO DE MILÃO 

À seção ocsanographica de 8. M, El-Rei D. Carlos. 
Um amigo nosso ao partir em viagem de re creio a Paris é Italia, onde ia visitar exposição de Milão, dissemos com o abraço de despedida, o que queriamos de lá Multa saude e mito que contar, lhe disse- mos, para, quem tanto ia ver. 
e é isão 56 pão tardarei em mandar noticia do que por lá vi, para o Oceimrare, e com o pé já na. caerungem do comboio, que dava o sigial de partida, det-nos o ultimo aperto de mão, é lá se foi contente, antegosando o prazer de uma viagem a um pal que pela primeira vez ia visitar, é à respeito do qual” o seu espirito sonhava ab maiores bellezas da arte sob um ceu tão azul e tão iluminado como o nosso. : Se bem Jo promettou melior o cumpri e até antes do que Esperavamos, como se vê pelo que de lá nos escreve em data do 14 do corrênte 

   

  

  

  

Como “disse, Esperava, retirar-me” mais cedo 
dieste bello pais, antes que as primeiras chuvas. 
annunciem a approximação do inverno, más o 
tempo está ainda tão bom é ha ainda tânto que 
ver nesta grande exposição, que me demoro tal- 
vez até á primeira quinzena de outubro. Para não 
delongar até 4 minha volta, porém, o que pro- 
meti, aproveito o descanso, de algumas horas 
que hoje resolvi dar ás continuas visitas que te- 
nho feito á exposição, para ordenar os aponta- 
mentos que tenho tirado da secção portugucea, 
ou melhor, da exposição oceanographica de Ele 
Rei D. Carlos que aqui vim encontrar, ao que 
me parece, mais completa do que a vi na nossa 
Sociedade de Geographia. 5 

Falo desta exposição porque é o que mais in- 
tsresta ao meu orgulho de portuguez « porque 
d'ella todos me fallam com louvor, aqueles que 
me teem por um subdito do rei de Portugal, paiz 
não muito conhecido aqui, motivo, julgo eu por 

jue mais admiração tem provocado a exposição. 
o nosso rei, 
De outra ainda talvez, mandarei nota, se ahi 

não houver já noticia della; é a dos trabalhos 
em desenhos do nosso compatriota Alfredo d'An- 
drade, muito considerado n'est paiz como artista 
é archeologo de primeira plana. 

Mas. iratemos hoje da exposição oceanogra- 
phica que ocupa quasi toda a sala de honra do 
Aquario dedicada ao, rei de Portugal. 

“Aquario é um edificio de bellisimo aspecto, 
“como se vê da photographia que envio junto com 
estas linhas, e que foi mandado fazer pela com- 
missão executiva da exposição que o ofereceu. 

  

     

    

  

  

      
   

  

à cidade milaneza. Este edificio está no “Parque que é uma das. partes em que se divide a expsi gão sendo a outra na Piaria d'Armi, um bom. 
bocado distante da primeira, occupando as duas um espaço de um milhão de metros quadrados por onde se estendem as installações (este gran- de cortamen. Não é facil para mim, que não estou acostu- mado a escrever para. o, frande publico, fazer, com os dados que. reuni, uma descripção com pleta da exposição de El-Rei, por isso despreten- ciosamente: vou diser o que. tenho. visto. nã grande sala do pavimento nobre do, Aquario, onde estão installadas as secções da dita expo: sigão. 

“A sala, pelo que me disseram, mede uns 158 metros quadrados, sob. uma ampla. abobadi, e abrindo Erandes janelas por onde entra à von- ade a luz, À principal, decoração é feita com. sedes e outros utensilios de pesca « maritimos, formando na Entrada um pórtico arco sobre o qual se Iê cm uma grande pluca de vidro preto, à seguinte lenreiro: Mostra dei Ro di Porra. 
“gallo, completado. este portico com os escudos 
Entalhados e as bandeiras de Portugal é de Italia. Decoração semelhante se vê na Brande janeila principal, Foram os apainelados das paredes, se- tim verde a dois tons é guanecem a cornija sanefis. tambem de seda em córes das naciond: Jidades italiana, portugueza e da cidade de Mio. Ão meio da'sula está uma mesa de um metro de largura por uns dose de comprimento, em ferradura, guardada do publico: pr uma cbrd. de seda em volta é presa a uns postes, É! festa mesa que estão expostos os exemplares dos hab tantes dos mares execlentemente preparados que parecem estar vivos. À maior parte dlestes excm- Plares foram pescados a, 1000 e 2000 metros de Profundidade, Bomo o indica as etiquetas que os 
Pódem.se admirar os exemplares mais raros de grandes proporções até aos infinitamente pes juehos, obseryândo-se em todos a mesma per. feição na conservação das fórmas é das côres, Mais exemplares estão expostos em dois arma- rios de 3 metros de comprido e tambem nos vãos de quatro janellas. Em todos se observa a mesma perfeição, e as suas etiquetas indicam 45 differentes especies, devidamente agrupadas, as. sim como a profundidade a que foram colhidas, todas nas costas de Portugal. gu não fosse um profano nesta sciencia, ia por aqui fóra toda a complicada techno: logia com quê e designam exe seres da eres gão; assim limito-me a louvar-me no que tenho Suvido a respeito desta exposição a alguns en tendidos, é que. são todos conformes em a elo- jar, O Que muito lisongeia o meu amor paírio, Por'se ttatar de um trabalho, do primeiro ido” dão do meu pais. : 

Para mais completo conhecimento do traba- Jho de El-Rei, veem-se tambem quadros com v rios desenhos sobre o mesmo assumpto, ten lios e aparelhos des explorações octanggraphi- cas feitas à bordo do chi Amelia, € o que à ste respéto têm pubicudo o ae D. Curas À “esta magnifica. exposição. occanographica juntou El-Rei Uma valiosa eulleeção de manhas é Cartas maritima, vendo-se ali muito bem dispos tos o Portulano original, o Aulas de Fernão Vaz Dourado (de 1568), outro dtias com cento € tas cartas coloridas. De. Neptino Français (feito cm Amsterdam cm i7osh Um Bello exemplar da Arte de navegar de Pedto Nunes, impresso em Coimbra êm VÃ, eteyere — 7 im Uma pequna sêcção à parte está exposta, em ricas molduras, uma collecção de photogra phias dos coches da Casa Ren € que chama a atenção dos Visitantes pela belleza e riqueza ctestes coches como não ha outros em to grande. juontidade. São restos de uma grandeza passa- a, que inda hoje dio ideia das riquezas de o trôs tempos, em que abundava o olro que vinha. da India: e que Portugal espalhou pelo mundo, 
“quando as outras nações eram pobres e nós ricos. Para este pais, onde me encontro, velo boa parte diéssa riquêza, mas mem por isso hoje nos Sonhecem melhor 

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

     a dizer do que tenho aqui 
visto, se esta não fosse tão longa; ficará para 
outra vez se tiver tempo e pachorra de escrever. 
  

    

iu 

Quasi a entrar ma machina esta revista chega- nos a notícia de ter reunido em Nilão o com gresso de oceanographia, pescarias e biologia 
 



maritima é que resolveu rear uma medalha unica. 
de ouro, pará premiar os melhores trabalhos apre-| 
sentados a este congresso. O mesmo congresso 
votou por unanimidade que essi medalha fosse 
conferida a El-Rei D. Garlos. 

  

Instituto Mechanotherapico de Lisboa 

Em janeiro, d'este anno, abriu em Lisboa um 
estabelecimento mechanoiherapico. Até então, 
Portugal e a Grecia eram as unicas nações euro- 
Peas, que não possuiam ainda um melhoramento 

   

  

   
ado tPum predio da Ave- 

senão espalha para a praça 
ooo Medico dlOrinopedia é Me- 

clindihekapiade Lisboa) corespondeem dbolato 
aos ao enigencias da medicina moderna, tanto 
Sofre ponté de vista mechanotherapico como 
Ryglenio. : Him que as suns salas de cratamento are- 
jadas elas espaçosa apresentam todas astom- 
ud caras cnpaçoos ADA pra rerdadiva exposigdo de machinas de to- 
dos “op Rios e tamanhos, relizem no seu ferro 
negro enernistdo, NO seu ço argento, demon. 
o” belo mome do auctêr grivado ho meia 
que são Rutáma palavra sobre o assumpro. 
ta das Goo da Treme Teunem.se propria: 

monto os aparelhos orhopedicos; prarichas de 
dir lab, Uma elas biparida que uma em- 
grenagem engenhosa abaixa é levanta consoante 
a des de pa umas fteraes, outras 
transvenanio Fosmndo Puma especie do “escada, 
Alimonidada” de pelucia verde musgo, et él 
"tem depois em fil us salas dá mecanothera- 

pi com os pparalhos ds Zander algu moi 
Bgos por Rkember e outros cêpecialistas Um 
moterfeletrios por cio dom vao transmissor 
impime movimênto a alguns deles. 

mos depois os gabinetes de electrotherapia, 
radiostopia, Be Iasoagem mama de obsertag 
To qa eb coma bmerososintirumentos para 
est a o radiomento, 0 aphyemograpio, o “nyromatro a balança, tes Horas! dinda dia de reparo a sl ds 
oneraões em que podemos ver pensos é varios 
abenoshiss de dstoBisação: nã sda otima phase 
deaperiiconment. “ge sal de espera ea da consulta veem com- 
pitas com um lot conforto inexcediveis a or- 
Banido disto estabelecimento, Fazendo esque- 
ao 08 sous estofos de velo carmim, os 
eis movia ico, os seus tapetes fofos, Os seus 
aeni os sgus jarões onlentaes que feztm parte 
ug insuitoo Medico. brio: Nois vemos: por estas breves linhas, o 
Insite) Mecinotherapico de Lisboa apresenta 
una instalação modelar, grandiosa mesmo ini 
lar em pontê pequeno delas que actualmente se encontram espalhadas pela Europa, 
“poa amcao pos consemulate dignos dos miiores. 
clogios os sebo fundadores e dirigentes os dis. 
Pinto de Miranda Reis Santos. O su emprelien- 
dimento, patsigico e Bumanitário veiu colocar 
Popegaa Ro morimento ancetado por Ling é apro- 
vetado pela medicina contemporanea, 
Is teses de 05 dois Mustres clinicos são 

cipnds de dês os elogios como, introductores 
GE system em Bortugal, muito eis honra 
Thes caes conhecido o espiito que os animou 
msg emprchendimento, ; 

“Qvas! aemspre entre né, é é ese o nosso mor 
ma a todas cias que conta” 
meo trronopem do estrangeiro São aqui intro. 
us io eoplesimento necesgaro para se 
perceberem aº fondo serem apreciadas devida 
dice Econ o como desliatado neste 

Mao, porque nós fazemos parte 
aos melo achado o comprehendemos.. 

Polo Cones &tentaiva dos dis. Pinto de 
iria € Vcis Santo aparece com um caracter 
oimpletamente diferente” Completando-se um ao 
onto pelas orientações diversas do seu tempera 
mento Pia sa lugsção e dos seus estudos, ambos 
inteligentas e esclarecidos, trabalhadores incan- 
ei tando” conhecido nbs peincipaes, centros 
Elio da Eurgra onde estiveram astmaiores no- 
iabilidados medleas dos nossos da os des, Pinto 
do Miranda” Ros Santos apresentam todas às 
qualidades exigia para. o Hoportnto Enerão 
due se fimporsram: Belo seu estudo incestanto, 
Amicos capita, a alia que aetunimente, ca 
Petri no eucanbéiro todas as manifesações, 

  

    

   

  

  

    

       
  

      

O OCCIDENTE 
  

  

homens verda- 

  

da consciencia humana : são. 
deiramente modernos 

Re SR Dea pe a Ca 
PP dO e O dear ut qro pio do 
RO int ea ad penar dio 
EaD 
tara de arpsio O Clara E A pio RD nO Sofa dpi sa Fa CE gera faço de e 
e lo do a a a 
o ES nn 
RES oa 

ve da Pendes à 10dns ds tendencia e aspira? 
pc a Da a ga De e ao En O era a ma do E 
a A Garoa SR cega fd 
ERRO da gota e O Gi o poa ano RR 
SUR a o 
apar o oPEan 

  

  

  

  

    

    Apparelo de Herz de Vienna para à adducção e abducago 
ori Rs ata. renstenca a ama ambos ou tempos do 
Mt iment) ou passiva (pura dos braços. 

  

ICONE RE SR o q a Le do Re e ap O o 
Ce dindo à intensidade 40 movimento com bas- RR EO 

    

   

   
esfito util, Assim se tornou posive a applicação 
do serio à individuo velhos e doentes 

Estavam lançadas as bases do que dinda hoje 
se chama. Gymnastica sueca, cujo incremento 
norme se estendeu por quaki, toda à Europa, 
tornando-se um meio therapeutico de curar doen- 
Gas e uma disciplina indispensavel para a eduea- 

o physica Mis no exercicio deste methodo havia 
grave, inconveniente que o tornava inattin 
el do alganc de mulos sto É à colaboração 
um ajudante ou gymnasta com 9 vasto conhe- 
Cimento dos movimêntos e seus efeitos, com um 
Sabem exam, desenvolvido, Ora, isto fax com 
que applicação dieste methodo fosse muito di 
Pendiost, fora pois, do alcance dos pobres, 

  

  

  

     
    

  

“Apelo de Zander para a crcamucção ativa (resiste 
ta pasa automatic) do str noperior   

Zander imaginou então um conjunto de appas 
rei eo fm pet, operar, automaticamente cobro idid 2 onto que ão piam 
Ee Tito sendo por ajudantes espeises, intendi 
o eat DR E si de fundou a mechanotherapi, que demo- 
cotisundo a medicação pelo exereeo vei cor. 
cesponden deste imbdo a todas as tendencias eae tbrmando se um elemento precioso para 
8 aecidentes de trabalho. E assim que o operar, que até então ficava 
inundado por qualquer actidence de officio, en- 
ora ago a eliana herapiaum nctorimpor- cada aa ba Gu rapia  poúea diem 

É hortanto ameckhinonheraa, por todas estas raid vim spbtéma perfeitamente moderno, no 
8 o? corttepondei ds. tendencias da medicina 
contemporanea como pelo seu alcance soci A to appdcações Bo em a dagemanica subia pedidogeis e hypienicatherapenicas SPoddgogieis fomiedem a base atieniica da cdúcação lyniêa enc herapeutcas (1) DE meio preventivo, das consequencias nocivas da vida sddentaria, d'uma actividade es- 
edi ou para uppr as faltas exercicios No teftamento das conseguencias 'sciden- 
tester an loses aculates, fraquezas, cone 
tentsde atrophdas ou paralyeias mustulare,re- 
sagas da pulavia à era da impotncia 

25) Come meio aliviar o trabalho do coração ng doenças Wet orgão é peraroções doapa- 
No teataihento dos desvios do busto e más axiltudes das creanças é com gyrmnastca do res- 

cipento normais E 3) Como meio de desenvolver o peito, gymnas- 
sick respicatoria de reeducação, é para Lombater a Jósbos pambgaçes o ss Legolas 6) No tratamento das paralyias reeducação 
mubeiar é Nervosa 2) No tamento da dilatação do estomagos 
enferoptásem cattrtho chrono Antena e cor” 
pardo babicals 8) Contra a obisidade, gotta, reumatismo ar- 
tida museular chrono. Em resul + O movimento como factor nat 
ralipara regulavicar as juncções do organismo; tor- 

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     

  

o, o de Mada, A ceara pa essas opa 

 



Instituto Mechanotherapico de Lisboa 

  

nando-o apto para evitar as doenças, para as cu- ar ou detelcas na sua marcha. 
Está, pois, introduzido em Portugal este impor- tante melhoramento. 
“Temos emfim um Instituto Mechanotherapico. Apenas com a existencia de poucos mezes à seu dêsenvolvimento prova à boa aeceitação que teve entre nós. e. faz.nos ter esperanças, dado o ma. oso instrumento que elle repfesenta, dado. o queanimaos seusdirectores dadas sten- dencias attuaes do paiz pora a renovação é ex. pansão dá educação physiea, que Portugal entre dom um caracter perfcitamênte moderno messe grande movimento encetado por Ling. 

  

    

Aura 
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À festa da Nossa Sonhora da Vida, em Alcochete. 

  

No dia 15 deste mez começaram em Alcochete 
às festas com que annualmente ali é celebrada 
Nossa Senhora da Vida, é que duraram tres dias 
em que à historica vill, antiga côrte de nossos 
reis é berço de El-Rei D. Manuel, que ali nasceu 
duque de Beja à 31 de mio de 1409, se enfitou 
de gallas e seus habitantes folgaram, Foi opolenta esta vila, onde o infante D. Fer. 
nando, duque dê Vizeu e irmão de D. Affonso V, 
fixou residencia e com elle muitos fidalgos dá 
côrte ali mandaram construir suas habitações, 
mas dessa opolência apenas resta a memoria de 

  

  

  

  

  

  UMA SALA DAS OPERAÇÕES MECHANOTRERAPICAS 

ASPECTO DAS SALAS DO INSTITUTO MECUANOTHERAPICO 

alguns velhos solares derruidos, tendo desappare- 
cido a casa onde nasceu o rei afortunado é resi- 
diu algum tempo D. João 11. 

“Tejo acima, na margem esquerda, em frente do 
Poço do Bispo, demora Alcochete em uma pla- 
nura ou rechã d'onde se descobrem vastos hori- 
sontes, avistando-se grande parte de Lisboa, Sac 
cavem, Povoa, Alhandra é mais povoações da. 
margem direita do Tejo até onde a vista pode al- 
cançar. 

“A gravura que publicamos reproducção de um 
bello instantenco do distincto amador sr. Amilcar. 
do Inso, representa o largo. do Paço, onde se 
armou 6 arraial, vendo-se ao fundo a cgreja ma- 
triz de S, João Baptista, magnífico templo de tres. 
naves é de custosa architectura, mandado recdifi- 
car por El-Rei D. Manuel no principio do seculo. 
XVL, 

  

    

Reabertura da Egreja de S. Francisco 
em Alemquer 

  

  

Reabre hoje suas portas aos fieis a cgreja do amtigo Convento de 8, Francisco, em Alemquer, Geral paroquia de 8. Estevão, que mais uma vez foi reparada dos estragos do tempo, dos seculos, je conta sete poi sua fundação dta do annô 

  

   

  

À egreja primitiva, muito pequena, era a capella 
do Paço; que a família rel occupava quando ia 
passar algum tempo a Alemquer. À infanta Santa. 

| 

 



  

O OCCIDENTE 

  

                

  

  

  

  

A ESTA DE NOSSA SENHORA DA VIDA, EM ALCOCHETE-— O ARNAIAL NO LARGO DO PAÇO 
(lnstantaneo do sr, Amilcar do Inso) 

Quando em 1834 foram, estinctas as ordens legado para se levantar da ruina o mais fórmoso 
rellosas, estava esta egreja bastante arruimada, — templo, O mais magestoso e antigo do concelho 

à Taiva quê augmentou com o abandono a que à — de Alemquer. 
a e Ontregou o dito deixaram, durante cérca de tinta anos." Isto succedeu por 1863, ficando Fesisuráda a 
los de Sano endência tendo asuim Foi então que, uma piodosa senhora, D. Maria. egreja, e o antigo, convento cof O legado 
poe Po anto eloa ennos 33 quando do Patrocinio, deixou em stu testamento um. daquela senhora, que era dona da, Quina do 
ainda vivia Frâncisco de Assis. 

Cresceu, porém, a ordem e sendo a capelia 
pequena, necessario se tornou fundar nova cgreja 
ator. Para essa fundação concorreu o rei D. Af- 

       
     

  

O Rey” Coxeco Joaquis DA SILVA 
PRIOR DE ALENQUER 

fonso TH e sua mulher D. Beatriz, sendo land 
a primeira pedra do templo no ânno de 

só ficou concluido no reinado de D. 
oi sagrado em ao de fevereiro de 1305 
Decorreram. dois seculos e o arrúinando com 0 tempo; acudiu-lhe el-rei 

nuel e a rainha D. Mariá mandando-o recdificar. 
D. Sebastião também mandou restaurar os tétos. 
O terramoto de 1755 fez-lhe grandes estragos, 
pelo que foi novamênto recdificado, sendo aberto, 

    

   

  

        
PORHICO DA ROREJA DE/S; FRANCISCO HM ALTMQUER 

Pa (Aguarelta do sr. Ji R. Christino da Silva)



O OCCIDENTE 
      
    
ER a o na PEGO Gas pe tt que e aro RR a cgreja reedificada à paroquia de 4. Estevão, PoE Er mato boia é emas e Ra Nois soa panda ep e RS Cena q a a RE Dado papa Gap pa aa de nto dna e a ai anna pen ni 6 Eno o e ERR an pen dm ja E CS 
rebanho. TE imo snort que é sabem um ga en orafie apso o pe pa o eos os Sea Don ac regia Conhece de ala ceia Do mp anna Do fem Rn rn a Aida do Dl po Ra Ssd Ro Baco UG ja TU nn o Capa conhe do a de a a aa Ri an PR pri a as go (Pera leaagai da SER a 
fomadha e 
Alicóão: Depois curtou' o curto tonal Ro Ropas e a SR GR 
ipa cádo Ra Da a RR aee cg Ca 
o DB e pau DS Ra a pino oq Data E pe ana Eres a o era a 

E pegas Rs O Cana RR cone do Apa eo Gean aa o cp Ra ponei Rod ra Sa o aa O Fr e a qa q ad ads ent e SR qo alo GR rade Deca pap sn Cn ne gu que o [ra os ne ça Re sai er poa a dns pe conchão Bbra qu no open 
Gi ps a na Jinhas o Fetrato do reverendo conego Iosquia da Si a 

dor grado ao Co code dono AR e e e fera Vemos. d amabilidade ão nosso presado asia 
abordo do Occienre, João Ribeiro Chris-| 

— ses 
Po PRANCISCO XAVIER WERNZ 

NOVO GERAL DOS JEsurrAs 

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   

  

  

  

A imprensa estrangeira referiu-se largamente 4 eleição do novo geral dos jesuitas, aludindo é 
fluencia que nella excrecu o impérador Guilher- 

  

  

  

me 1, fendo com que fosse leito um jesuita allemêo. Apesar de Guilherme I não commungar na egreja catholica, nem por isso quiz derme for térvir nos eus Hegocios Fazendo prevalecer à inc dfencia ermanica na Companhid de Jesus como aliaz a quer prevalecer na politica gera da Europe. O) redutado da sun inltencia vise na cleição o dia 7 do corrente em que fics o pao e Sa do costa em eua filo o pare em Roth (Wurtemberg) à 3 de desembro de 1857. Conta-se que na sua infancia Uma bobenda he Prediccera que havia de chegara ter pode nor der do que um vei ou ut papas À prodieção qdo 
a O padre Wernz é uma capacidade canonista, como são. empre homens de grande copectandê a eicolidos para? oniirar ROS ne gem e Companhias 

Formado em direito canonico, que estudou ama unireriade fundada pls Jess als mis, em Inglaterra, quando Noram explicada Alemanha, cursou ainda à universidade jesuíica de Feldkiroh (Voralberg). donde of nandada para from, em, 1882, à oger à dies de digo anonico. na Univerbidade” Gregoriana e eia universidade foi momendo referem roda? 

  

  

  

  

  

  

PADRE FRANCISCO XAVIER WER 
NOVO GERAL DOS JESUITAS ELEITO EM 7 DO CORRENTE, 

  

Consulado sempre em toda as questões cano. nicas pelas congregações romanas, assim como em todos os negocios ecclesisticos, do Indece é do Santo Olfcio, foi ulimamente nomeado por Pio X. para a commissão do codigo do, Diréito Canonico, Ten publicada uma obra, em cinco to- mos Jus Decrotatium, que passa por ser 0 que ha de milhor em direito cânonico jurídico O padre Wernz foi eleito por 42 votos contra 29 que se dividiram pelos padres Ereddi e Meyer. Foio padre Martens, procurador geral da Com. panhia que notificou do Papa Pio X à eleição de Werna, à que Sua Santidade deu o placet. 
O Papa recebeu em audiencia o novo geral dos Jesuitas acompanhado dos assistentes que haviam fomado pare no conclave. Na presença do Chefe di Egrja os padros Jesuitas ajoolharam, mas Pio X mantiou-os fevantar e ajudou a erguer 0 padre 

Wernz a quem beijou e abraçou. Foi demorada a audiencit 
À imprensa franceza viu nesta eleição um triumpho para a Allemanha é não foi debálde que o governo allemio derrogou à lei de 8 de julho de 1872 que lhe dava o direito de expulsar do im- perio os Jesuitas 
Este fneto politico dará ao imperador Guilher- me maior influencia junto da Companhia de Jesus Ho que esta tambem tem interesse, e não será de admirar que o apoio que a Santa Sé está perden- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do do governo francês, o venha encontrar na AL- lemanha 
Talvez seja esse o desejo de Guilherme II que or. todos às modos está querendo agradar ao aticano, 

  ape - 
LITERATURA INGLÊSA 

6. H. Wells 
O OVO DE CRISTAL 

(Continuado do numero 997) 

  

Alludimos j dos objectos brilhantes suspensos dos mastros plantados nos. terraços do “difeio mais proximo. Accudiu é ideia à mister Cave após de haver, em um dia de especialissima lim” pidez, examinado fixamente um dos mastros, quê & objecto reluzente supporiado por este era um ôvo de cristal egual sem tirar em por dique êm que estava mirando ; um exame mais alento convenceuo de que cada mastro-e havia uns 
Yin, em perspectiva sustentava um objeto st 

Por vezes, uma das taes grandes creaturas voa- “doras alava-se até a um delles depois, dobrando as ásas e enroscando algunê dos tentaculos em volta do mastro, pur 
nha-se a olhar de fito para o cristal du-| rante um lapso de tempo, durante, por res ans quinas minutos. Uma té e observações, suggeridas por mister Wace, convenceram cs do obsesra. dores de que no tocante áquelle mundo 
visionario, o cristal em que miravam se 
encontrava realmente no, tope do ul- timo mastro do terraço, é ques em uma das occnsiões, pelo mtos, ua dos ha bitantes  daquelle outro. mundo havia examinado O semblante de mister Cave “emquanto este procedia ás suas obser- 

  

  

  

  

   

   agora temos que admitir a uma das três hypoteses Seguintes: o ovo de gristal encontrar-se ja a um tempo nos 
dois mundos, e emquanto O transporta. vam de sítio pára sitio em um delle, 

estacionario no outro, faz to que parecia absolutamente absurdo ; ou então, tinha qualquer relação de simpatia Com outro ovo de cristal se- 
melhante exactamente naquello outro 
mundo, de sorte que aquillo que se es- 
tava vêndo no interior de um delles, neste mundo, era visivel, em certas con. ões, para um observador no cristal correspondente do outro mundo, é vice- 
Actualmente, para dizer a verdade, nada sabemos 'com respeito o modo porque. dois ovoides de cristal possam assim encontrar-se em relação, ias St- demos o bastate em nogçs diam para compreender que não é impossivel e absoluto, Esta hypotese dos dois ovoi- des de cristal em mútua relação foi à supposição feita por mister Wace, e à mim, pelo menos, afigura-se-me em ex tremo plausível, Onde se encontraria aquelle outro mundo? Tambem nesta pergunta à inteligencia expedita de mister Wace conseguiu lançar alguma luz, De pois do pôr do so, O ceu escurecia rapidamente = havia efectivamente um curtissimo intervallo de crepusculo — apareciam as estrellas, Eram as mesmas que nós vemos, dispostas se- gundo as. mesmas constellações. Mister Caye re- conheceu a Ursa, as Pleiades, Aldebaran é Sítio de sorte que o outro mundo devia encontrar-se algures no sistema solar, é à alguns centos de mi- Ihões de milhas do nosso, quando muito. Seguin- do esta indicação, mister Wace inteirou-se de come o eu nostuno era de um al ainda mai escuro que o nosso ceu de inverno, de que o sol pas 

recia um tanto mais pequeno, e de gue Havia dias luas, semelhantes à nossa, mais pequenas, com- tudo, e com estigmas diferentes; tuma dellas mo- via-se com tanta rapidez que 6 seu movimento. era claramente visivel quando se observava, Es- das luas nunca, estavam a muit altura, o ceu, mas desappareciam assim que surgia isto é à cada revolução achavam-se eclipsadas motiva. do isto pela proximidade do seu planeta E tudo o corresponde em absoluto — se bem que mister ave o ignorasse de todo—ao que devem de ser as condições de existencia em Marte. Para dicer a verdade, parece ser uma conclu- são em extremo plausivel que, observando aquelle 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

   

       

           



  

O OCCIDENTE as 
                

  

ovo de cristal, mister Cave haja realmente visto 
O planeta Marte é seus habitantes, E se assim é 
o outro, à estrélia nocturna a refulgir com tama” 
nho brilho no ceu daquella visão longinqua era, 
mem mais nem menos, à nossa terra familiar. 

Durante um certo tempo, os Martenses---dado 
que fossem Martenses — pareceram não dar pe- 
las inspecções de mister Cave. Por diversas ve- 
2es, foi se aproximando um, mas afastou-se acto- 
continuo, como se não tivesse achado suficiente 
a visão. Mister Cave póde então observar os mo- 
dos de agir daqueles séres aligeros sem ser per- 
turbado. pela atenção dos mesmos, e suposto 
fossem, Já se vê, Vagas e icagmentadas às suas 
descripeões, entretanto, permanecaram aum 
mente sugéestivas. Imaginem a impressão que. poe O 

qual, após de uma serie de preparações dificeis 
é com fadiga consideravel para os olhos, chegasse 

ar Londres do alto do campanário de 
S. Martinho, durante periodos de quatro mini 
tos, quando muito, de cada vez. Mister Cave não 
sonbe afirmar se os Martenses aligeros e os Mar- 
tenses que saltitavam pelas calcadas e terraços 
seriam Os mesmos, € se estes ultimos poderiam 
revestir-se de asas, ad-libitum. Por diversas ve- 
2es, lobrigou um certo numero de bipedes lerdos. 
é desageitados, lembrando vagamente macacos, 
Com o corpo branco e transparente, em párte, à 
pastarem, por entre. Os lichens. Uma das vezts, 
alguns delles fugiram ante um dos Martenses sal- 
titantes e de cabeça redonda; este colheu a um 
dos taes entes nos seus tentaculos, mas neste en- 
sejo apagou-se o ovo de subito, deixando mister 
Gáve ds escuras e atormentado, pelo desejo de 
saber o fim do lance. De outra vez, uma coisa 
enorme, que mister Cave futurou à pf 
um qualquer insecto. gigantesco, appareceu a 
avançar com extraordinaria rapidez ao longo da. 
calçada do canal. Quando ella se aproximou, mis. 
ter Cave verificou ser um maquinismo de metal 
refulgente, de complexidade extraordinatia. De- 
pois, quando de novo à quis examinar, achava-se 
la já Fóra do alcance da vista. 
“À breve transe, mister Wace ambicionou atra- 

hir a atenção dos Martenses, e à primeira vez em 
que os olhos de um delles appareceram d'encon- 
tro ao ovo de cristal, mister Cave desatou aos 
Dérros, deu um salto para trás, e, havendo illa- 
minado de subito o quarto, principiaram ambos. 
à gesticular de modo à sugerir a ideia de sinães. 
Mas quando mister Cave voltou a examinar O ovo, 
já lá hão estava o Martense. 

Estas observações haviam continuado du 
a primeira metade de novembro, e mister Cave, 
nessa época, suppondo que as desconfianças da. 
familia se acharam acalmadas, aventuroú-se a 
levá-lo e à torná-lo a trazer comsigo afim de po- 
dêr, quando se lhe oferecesse ensejo, quer de dia 
quer de noite, reconfortar-se com aquillo que ra- 
Pidamente se” tornára a coisa mais real da sua 
existencia. Em dezembro, os trabalhos de mister 

ace, em seguida a um proximo exame, torna- 
ram-sé mais absorventes; as sessões foram sus 
pen, com vontade ou tem eli, durante uma 
semana, e pelo espaço de dez ou onge dias--não. 
o pôde afigmar no. certo — mister Wace não se 
viu com mister Cave. E 
Como isto lhe fosse dando cuidado, é a impor- 

tancia dos seus trabalhos houvesse diminvido, 
pôs-se a caminho dos Sete-Quadrantes. À esquina 
la rua, notou que estavam postos os taipaés na 
Frente a loja do passarinheiro, a mesma coisa 
em seguida na lojéca de um chabouqueiro. À loja 
de mister Cave estava fechada. 

Bateu á porta e foilhe aberta pelo enteado 
vestido de preto; este chamou immedintamente. 
mistress Cave, que appareceu — e mister Wace 
no pôde eximir-se à observá-lo — envolta em 
veus de viuva do modêlo mais imponente é ma 
barato. Sem aurpreza de maior, mister Wace cu-| 

à comunicação de que era defunto mister 
Cave, e enterrado. Estava lagrimosa à viuva e 
com a voz um tanto entaramelnda. Regressou a 
Mighugate maquelle instante. O seu espirito acha- 
va-se absorvido pelos seus projectos de futuro é 
elos pormenores. de um funeral decente, mister 
ace, não obstante, conseguiu inteirar-se das 

cireumstancias da morte de mister Cave Foram 
encontrá lo na loja, de madrugada, ná manhan do 
dia subsequente à sta ultima visita a mister Wace,| 
morto, com o ovo de cristal entalado com força 
nas mãos frias e enclavinhadas. Apresentava um. 
parecer sorridente, accrescentou mistress Cave, e 
à seus pés jazia um retalho de veludo preto, no 
Sobrado, Teria falecido haveria umas cinco ou 
seis horas quando deram pelo facto. 

(Gontinua;) 

      

   

  

    
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

Macro. 

A natureza é seus phenomenos 

PARTE V 
ELECTRICIDADE 

CAPITULO II 
NAONEFISMO E ELECTRO NAGNETISHO 

(Gontinuado do nº 994) 
Os segundos teem aplicações diversas, entre 

elas, a da lu, elecir = No an estes ditos 
roiluzem  ruidosas.friscas que podem attngir 

Wecuiões notavels, em grandes bobines. 
Numa atmospheta muito rarefeita,realisa.se à 

experiencia no ovo electrico e depois de feito o 
Vabão “e introduzido no ambiente, vapores de 
alcool om her obtem-se uma luz dividida e inter» 
Tompida. por. traços, escuros perpendiculares ao 
o aco (estação da lu electric. 

“Com os tubos de Geissler fazem-se experiencias 
curiotas de estratificação da luz. — São tubos de 
forasas variadas Contendo guues & vapores rare- 
fetos. Nas extremidades desses tubos, soldamse 
fios de platina que sé ligam com os extremos dos 
apparelhos de indueção. Passando a corrente, 
aBkecen se nos tubos, jactos luminosos estratii 
Cados, de côr variavel consoante o gaz ou vapor 
Satseito, os qures se acham animados de movi- 
mentos vibratorios. 

“R Sarefeção dos tubos de Geisslér tem um 
jinmhte a partir do qual cessa a passagem da cor- 
None lúninosa,pastando-se então, depois, outros 
Pientomenos e que Croolkes denomínou materia 
Picante, em que as particulas mais livres, por. 
Sérem eh menor número, irradiam liremente 

'B espato escuro nos tubos de Geissle junto ao 
polo iBest é devido, segundo Crookes ás par- 
Bias dia materia radiante repellidas pela elec- 
Visidade negativa que de encontro ás particulas, 
do ga, formam a luz O curso dessas particulas 
qugsneáta, rarefazendo mais o gaz até invadir por. 
unleto o tubo; a luz desapparece, mas o vidro. 
fica phosphorescênte. 

Clllseândo no tubo de Geissler, a grande rare- 
facção, pedras preciosas, observa-se. tambem o, 
Plishomeno da phosphorescencin 

e omateria radente ou 4º estado geral dos 
corpos caminha sempre em linha recta. O radio- 
coros de rookes exposto à acção das ondula- 
Tas fuminosas e caloríficas do tubo de Geissler. 
Eis “com que aquelle se anime de movimento de 
oração, girando “o molinete do aparelho em. 

torno do Gio, Este aparelho cons- 
ta de um molinete for- 
mado de à hastes de 
alumínio horisontaes é 

penidiculares. entre 
Sh dendo nas entrmi. 
údes, 4 pás verticaes 

de mica revestidas de 
um lado com negro de 
fumo. Os feitos mecha- 
nicos da bobine Rum- klogif são semelhantes 
aos da electricidade dy- 
mamica e por isso não 
os repetiremos aqui. 

Como. exemplo. de machinas magneto-ele- 
ctricas citaremos a de 
Gramme. Consta de um grande. iman vertical 
Composto. de 24 lami mas de aço de ima de 
espessura” tendo nos 
seus polos duas arma 
duras! de ferro maci mignetisadas por in- 
Tência, girando entre 
elias um annel de 3o 
bobines, dando-se mo- 
vimento de rotação á machina, por meio de. 
manivela, Os fos das 
Dobines. for mam um 
unico circuito cujos 2 

extremos estão reunidos por uns esquadros de la- 
tão, cada um dos quacs recebe os hos de 2 bo- 
Dinês “consecutivas. Esses. esquadros assentam 
num tâmbor de madeira fixo ao cixo de rotação, 
descançando sobre elles, por baixo e por cima, 
dns séries de escovas de cobre exíveis é del- 
gas Jigadas a dois botões a que se prendem as 
ESiremidades do circuito receptor da corrente 

A machina que obtem uma corrente mais forte 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

     
  

16: 64 
Ranionirão De Cnooxts 

  

e duradoura é a machina dynamo electrica do 
mesmo, autor que se mov por meio de um 

?São estas as especies de machinas de inducção, 
tem, 

  

que e 
(Continua) 

  

Axtonto A. Ouivemma Macuavo 
reggae 

Erinenre ci srerray rs a] 

NECROLOGIA 

LUIZ DA COSTA MONTEIRO. 

Finou-se no dia 19 do corrente Luiz Maria 
de Lima da Costa Monteiro, que ha mais de 
quarenta annos exercia em Lisboa com grande. 
proficiencia o mistér de professor de gymnastica. 

Foi professor de ElRei e do senhor D. Affon- 
so, do Real Collegio Militar, do Instituto Indus- 
trial, do Ásylo de S. João, da Esola Academica e 
dos Collegios Arriaga, Nacional é de muitos ou- 
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Portugal o Miguel Angelo Buonarroti (Interpre” 
tação de um grupo do duiço Final na Capella 
Sfetina) — A. de Sousa Silva Gosta Lobo — Lis. 
boa, “Typographia Lallemant. — Neste volume 

 



  

216 E O OCCIDENTE 
                que acaba de ser dado a publico em na pojinas de impressão, acompanhadas “de úma estampa, o autbr, pretendo” provar ue, um “grupo de tres fguras, una Nas quaés « um bello é possante mâncebo es” iende para baixo um rosario» e as duas estantes x um preto africano, perfeitamente caracterisado» e um, tálvez, «índio do Xe- clan» que se «apegam com anciednde» do aludido rosário, Similhante, grupo. consagra obra pra Chamada o Juizo Fina, ser o de Portugal semeando a palavra do anjelho entre. os povos. selvjens, mer dinnte o esforço apostolico dos seus missios marios. Apesar de não conseguir estabelecer de modo seguro o seu. proposito, entçes tanto, escóra o assério com bons asgumen. tos € a verdade é que se em absolito são Pssdemos dizer prin ds ara e? límes foi inspirado pela patria português Hu Composição do famoso, grupo, taibem não, Podemos negar que fosse, sendo até múito provavel que o 

  

        

haja sido. 
Ideias e Sontimontos, por Cesario Ta- gafes = (Com uma carta Ve Altedo es- quite) — Lisboa, — Oficina Typographica O texto do volume indicado abranje 194 pajinas é os seus titulos genericos encima Sapitulos cheios de luz, proprios a convencer a alma, levanando-a para o bem, Eis esses, titulos gencricos : O culto da tias ortagal é às nações afins Pela infancia; Femiaismo ; Saneamento moral, fisico é social; Esboços criticos». 
À está producção de Cesario Tavares de- nomina Álíredo Mesquita na carta que pre: cede o testo — «lindo feixe do Idbiaao é 

  

  

  

  

   

  

  

    

força-me a justiça a emitir a mesma opinião do conhecido escritór. Lê-se cada pajina com o agrado de quem aspira o aroma de Abre, notando se que o abtôr posoue jentos e é dotado de pe-   
grande copia de conheci Netração bastante na vida e meios sociaes,   

  

Prapriotrios o Mandoaros (Legis aos seus direitos e obrigações no festao compilada por Carlos Enggnio 1 reira — Bastorá — Typographia Rangel. 
  

  

Folheto de 20 pajinas ahi, O sr Rereira cor- responde é letra do titulê, relorçanidoso com dor upentos que transcreve: Mundeares, 

    

imênte livres, sem comtudo terem dirá gum á casa que habitam na propriedade do bat” 

ão relativa. 
o da India), 

pe Fer. 

conforme elle define «entidades rcumastaiias peculiares da India crearam. à ai remota anuidade & mantidas ai hoje, Bão como servos da gleba, como suppõem os quê bem os não conhecem, mas como eidadãos pure 

  

LUIZ DA COSTA MONTEIRO 

card, (dono da terra em que está construida a 
a) nem algum tracto de terra (denominado batulém Ou porsúm) que porventura o dito bat- rá Me 5 costumam con- 

ceder de graça ou por uma insignificante renda, 
para cultura de quaesquer arvores de pequeno tronco, flores ou hortaliça, sem prejuizo da frui- ção das arvores velhas é de grosso tronco, exis- tentes no dito batulém ou porsim, que são Colhi- 

dita ca   

  cará lhes conceda, como al 

dos pelo respectivo bateará ou proprie dendo sómente o mundear útilbarse do tracto da terra, quando por aca 

  

  

  

do proprietario (batcará), quer de ambos», 
A Arraia Minda — (Romance historico) — Faus- 0 da Fonseca— Lisboa — Livraria Editora Viuva   

  

ayares Cardoso. 
Nas 337 pajinas que constituem a obra citada, 

  

gpizera eu encontrar uma revisã 
sado com o título de 04 “Derrocada. 

autôres, dando à lume tuma ta peça, de casa, — social. 
seja conce-| dido, emquanto se conservar na dita casa ou ao 

ario convier conserval-o n'ella, e isto quer 
eja construída é custa do mundear quer 

são perigosos e a quantos. 
pecie conduzem aquelles que, nem reajem contra. O preconceito é a toleima, nem se compenetram do que seja uma honesta e digna orientação de 
principios, no equilibrio da vida humana. 

o autôr, põe diante dos olhos dos leitores o quadro dos acontecimentos iniciados com à morte do, conde Andeiro, amante de Lco- nor Telles, iuva do rei D! Fernando, e con- cluidos coim. o levantamento, do céreo de Higoa por D João de Castela abel decisivo 'que o povo desempe- nhou então em provelto do Mestre de Aviz “ da Nacionalidade lusa, avalta no lívro su ficientemente, despertando no leitor 0 sen: vimento patria. Dentro do ideal politico do autôr, ha que saborear. nas pajinas de 4 cfrrala ali da, grandissimas, verdades que mem todos cqurêm ouvir, mas que cumpre nto olvidar para beneficio não só dos homens como das Instituições. Este romance, como romance, prestava se a mais perfeita ordidura empolgante e à mais rasgado primor de estilo, todavia, O sr. Fonseca revela-se com fculdades de tra- balho valioso, e o livro em questão nada enfiada, 

  

  

  

  

Posiras — Carlos Frederico Parreira — 
Lisboa — Livraria Editora Viuya Tavares. 
Cardoso. E 

Volume de 114 pajinas, dedicado a D. João, 
“da Camara e Julio Dantas, encerra 29 com- posições todas poeticas, em que ha versos. 
de merecimento e alguns testemunhos de gue 9, autôr vale por si proprio no campo as letras. 

  

  
A Derrocada por Carrasco Guerra e Eloy 

(Episódio eruel) — Lisboa — 
tora Viuya Tavares Cardoso. 

E uma peça em dois netos, cscripta se. 
gundo os autóres declaram, para ser levada. 
à scena pela Companhia Theatro Moderno, a qual, por se ter dissolvido não o pou- 

   

de fazer. 
No volume que a contém, de que trato agora, 

escrupulosa que e falta é que, aliás, impunha o trabalho bapti- 
  

No rósto do volume acha-se uma estampa sin- ular, não desajeitada do enredo da pega e seu deseo.” E Não perderam, sob o ponto de vista moral, 0 
ter 

  

Abi entira e o dinheiro. ismos de toda a es- 
  e palpa o quanto a. 

  

Rogo aos autóres que banam da sua linguajem 
a expressão — por completo.) 

caos 
  

  

ANTONIO DO COUTO 
Premiado na Exposição Universal de Pari de 4900 

Maguifico sortimento de fazendas 
macionaes é estrangeiras 

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º ( P. Luis do Comêso) — LISBOA 

  

-ALFAYATE 

    

À melhor agua de mesa conhecida 
ARUAS MINERAES DO MONTE BANZAD-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS, 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
zISBOA 

    

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Pa bonbons da fabrica Tniguos lovam a marea 
Xxigir pois osta marca 

A em todos. 

——— os — 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos às organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6is 

os estabelecimentos 
  

José 
Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

CASA BANCARIA 

Henriques Totta 

  

  
LE DICIONNAIRE 

DES SIX LANGUES 
Médaillo à VExposition Universelto 

de Paris de 1900 
Trançais, Allemand, Anglais, 

Italien et portugais 
Prix 25 frames ou 1 £ 

Espagnol 

Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal. 
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